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Introdução

Apesar de já estarmos em relação há muitos anos, 
o conhecimento que temos do contato entre indíge-
nas e não-indígenas ainda é baseado em premissas 
europeias-ocidentais. A grande maioria das enun-
ciações sobre o contato, acadêmicas ou não, são ba-
seadas em documentos deixados pelos europeus 
que aqui chegaram, ou ainda sob documentos fei-
tos por demandas do Estado, levando-nos a perce-
ber apenas parte das dimensões desse contato.

Busca-se evidenciar, nessa pesquisa, os pontos de 
vista indígenas sobre o contato tentando compre-
ender como a partir de sua lógica de relação com as 
alteridades emerge a percepção sobre o não-indí-
gena. A partir de pesquisas com os mbyá-guarani 
desde 2008, pretendo compreender a política indí-
gena de contato com o não-indígena conceitualmen-
te refletida pelos mbyá-guarani, ou seja, como eles 
mesmos explicam essa relação com o estrangeiro 
construindo sua cosmopolítica a partir de sua lógi-
ca de relação com as diferenças.

Mais do que apenas descrever a história e a atual 
conjuntura do contato, esse projeto, desenvolvido 
junto ao Núcleo de Antropologia das Sociedades 
Indígenas e Tradicionais (NIT), visa inserir-se na 
discussão sobre a política indígena nos dias de hoje, 
para possivelmente diminuir a distância semântica 
existente entre indígenas e não-indígenas quando 
ocorre a necessidade, por exemplo, da gestão de 
políticas públicas diferenciadas para comunidades 
tradicionais, ou mesmo no momento de demarca-
ção de Terras Indígenas no Brasil.
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